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Núcleo Executivo 
 

Ata nº 192 
  
Realizou-se no dia 6 de junho de dois mil e catorze, às nove horas e trinta minutos, na 
Divisão de Intervenção Social, uma reunião de Núcleo Executivo do Conselho Local de 
Ação Social da Amadora. 
 

Estiveram presentes na reunião Ana Moreno, Coordenadora do N.E., Rute Gonçalves e 
Sónia Pires, Técnicas da CMA de apoio ao Núcleo Executivo, Inês Prazeres em 
representação das Comissões Sociais de Freguesia, Ana Paula Correia da Direção Geral 
de Reinserção e Serviços Prisionais, Miguel Alves da Santa Casa da Misericórdia da 
Amadora, Rita Silva do CDSS Lisboa, António Venâncio do Centro de Emprego e 
Formação Profissional da Amadora e Mónica Duarte do ACES Amadora.  
Esteve também presente a Dra. Teresa Martins, Coordenadora do CLDS do Casal da 
Mira. 
 
Deu-se início à reunião com o ponto de situação dos CLDS. A Dra. Teresa Martins do 
CLDS Casal da Mira deu as seguintes informações acerca do projeto: 
- O pedido de prolongamento do projeto até dezembro não foi aprovado pela 
Segurança Social, contudo mesmo sem financiamento, a Fundação Aga Khan irá 
assumir a permanência no bairro até ao final do ano; 
- O site comunitário foi lançado no final do mês de Maio; o site está neste momento a 
ser gerido pela Fundação mas o objetivo é que possa ser co-gerido pela comunidade e 
pelas instituições; 
- Realização da avaliação porta-a-porta – Foram visitados 344 fogos (cerca de 50% do 
número total de fogos do bairro); 207 pessoas referiram que conhecem ou já ouviram 
falar do Mira Kapaz; 157 pessoas participaram em atividades do projeto; 136 pessoas 
referiram já ter ouvido falar da Associação Mira Ativa. As atividades mais mencionadas 
pelas pessoas foram a Semana Mira em Movimento, Atividades do Grupo Azimaia, 
Alfabetização, Teatro, dinamização dos Marcados, Festa de S. Miguel Arcanjo, reuniões 
do Grupo Comunitário. 
- Foi realizado um Pic-nic comunitário no mês de Maio, onde a comunidade apresentou 
algumas ideias para o bairro, nomeadamente: mais comércio (cabeleireiro, café, 
pastelaria, restaurantes, drogaria); mais espaços de convívio para crianças e adultos 
(parques, ginásio); mais apoio social e oportunidades (emprego, formação, atividades 
para jovens, empreendedorismo); mais transportes para o centro da Amadora e 
Lisboa. 
 
A Dra. Teresa Martins referiu que está a ser elaborado o relatório final do projeto e 
que estão a proceder à análise de conteúdo das entrevistas e focus groups realizados. 
 
No que diz respeito ao pedido de cedência de uma loja para o projeto, a Dra. Teresa 
Martins referiu que a Mercedes está disponível para fazer obras na loja, mas 
necessitam de ter uma autorização da CMA para o fazer. Ao nível da gestão do espaço, 
será a Fundação Aga Khan a assumir esse papel durante dois anos, com 
coaching/acompanhamento às instituições (presença de dois técnicos a tempo inteiro). 



A ideia é que haja uma ligação estreita com o projeto da Padaria comunitária da 
Pressley Ridge. 
 
De seguida o Dr. Miguel Alves fez o ponto de situação do CLDS+ Venda Nova, tendo 
informado os parceiros que já existe uma sede do projeto, um espaço arrendado à 
Paróquia da Venda Nova, na Rua João de Deus. No entanto, o projeto continua a 
contar com o posto de atendimento na Junta de freguesia (delegação da Venda Nova). 
 
Foi realizada uma reunião com o Centro Social 6 de Maio para definição da estratégia 
de articulação na realização de atividades conjuntas do projeto. 
 
Passou-se de seguida à apresentação e análise dos dados para o Diagnóstico Social, 
nomeadamente na seguinte área: 
- Emprego – Dados de 2013. Através da análise dos dados, constata-se que o número 
de desempregados na Amadora tem vindo a diminuir. Esta pode ser uma falsa questão 
porque se um desempregado for integrado numa formação ou num CEI passa para a 
categoria de ocupado e já não conta para a estatística do desemprego. Foi realizada 
uma análise SWOT. 
 
Seguidamente, a Dra. Ana Moreno apresentou aos parceiros a atividade “Amasénior 
Porta-a-Porta”. Trata-se de uma nova abordagem à população idosa do Município, um 
projeto experimental que vai ser implementado na freguesia da Venteira (por ser uma 
das zonas mais envelhecidas da cidade). Nos dias 25 e 26 de junho equipas compostas 
por voluntários, acompanhados de técnicos da autarquia irão fazer o levantamento de 
necessidades porta-a-porta da população idosa da freguesia. Será realizada uma ação 
de formação para estes voluntários. 
 
Assim, prevê-se a participação de 30 voluntários, divididos em equipas de 2 pessoas 
em 6 turnos (19 fogos por equipa), abrangendo um total de 235 fogos. Serão também 
feitas abordagens à população idosa nos Parques Delfim Guimarães e Parque Central 
(zona central da cidade). 
 
Passou-se de seguida aos assuntos diversos, com informações relativas à 
representação da área da Saúde na Rede Social. Assim foi definido pela Diretora do 
ACES que a representação no NE e no CLAS será feita pela Dra. Mónia Duarte e nas 
CSF será a Dra. Manuela Repas a representante. 
 
Relativamente ao FEAC, a Dra. Rita Silva informou que já estão a chegar ao Pólo da 
CVP os produtos alimentares. As instituições só poderão ir buscar os alimentos no final 
do mês de Junho, sendo que as famílias terão de receber os produtos no máximo até 
ao final de julho. 
 
Não havendo mais assuntos a tratar a reunião terminou pelas 13.00H. 


